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ANNO II ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERRO, QUARTA-FEIE.! 14 DE úUTUBRO DE 1891 N.I-92

c=============================================

RESOLUÇÃO N. 299 I·
Art. 2!�L O recurso de revis a póc1e ter legar das decisões brilhante, descendo da tribuna. § '1.0 O pagamento dos juros

proferidas dentro da alçada, nas casos de incompetencia, ex- certo de haver aniquilado os ar- e amortísação do emprestimo

cesso ,ele pó�er c violação d�, L._eI�.ou de

fOrt�1.
ulas esseuciaes. gumentos e arigos do sr. Cou- serão feitos pela verba orça­

§ i. o Este recurso sera 10 rposto directamente para o tinho, publicados na imprensa. mentaria das =-Obras Publi-

d E d
.

d
Em seguida, o sr. Coutinho. cas-.

Governo o ssta o, cumprin o, '!yl'Óll1, que seja encaminhado
pede a palavra, mas é advertido

pela Estação fiscal e infEll'mah],g �ij-.'l)!1eso\:lI'o. ' pelo :0:1'. presidente que, SCgU'l-
��.o A amortísação do, em-

9 2. o Os Chefes das Estaçôes.fiscáes remetterão ao Thesonro do,o regimentosó poderia fallar' prcstírno
realísar-se-ha no

relações semestraes contendo exposições de motivos das decí- urna vez. praso írnprorogavelde quinze

sões que houverem proferido em favor das partes Ióra da alçada, O sr. Coutinho concorda com almas ou antes, se as finanças

cumprindo-lhes igualmente elar conta ao mesmo Tbesouro das a decisão dosr. presidente. elo Estado o permittírem.

decisões que proferirem dentro da alçada, sempre que as, partes Entrando-se na 2' parte da Em todo o caso, a amortisa-

Art. 23-1. Todos os prepostos, exactores e. responsaYei� de não interpuzerem recurso de revista, para cassar-se a decisão ordem do dia, é aununcia.la ação annuaI mínima não de,s-

�ual�u�� ,nature�a d: ::l.zenda. dO,.�st.a�o, a eu.J0 ���'g,� estlve-. nos casos de incornpeteucia, excesso de poder, violação de Lei 1" discussão do projecto n. 2 ccrá de cinco por cento.

18m a arrecadação, guarda e dIstllL1l1IÇí10 dos dinheiros e quaes- ou de formulas essenciaes,
estrada deL ages). Art. 3.° Revogam-se asdís-

quer valores:. o,pu en:pr�,,�,o ,de bens da m,�sma �,�zen�a, �er_n_ .
Art., 24,2. A alçad,a do Thesouro é .de-400$, a da Diro.cto- C Oct,cufPa a lt['ilb�lnha tO sr.

João posições em contrário.

como os escnvaes das Mesas de ltendas, e Col.lec,t,O!lél&, sao onn na das Rendas de :tr,oo,�, a rI as 1\,'ITes"S de Rendas de S. Francisco,
os a, azenuo nn an emente a c I d I C

1 t fi I tâ
-

n c ,p J 11 U i\v sua estréa e entrando em cou-
ua a "as sessões (O ongres-

gac os a pres ar rança pc � ges ao ou qomlTmsao a seu cargo, Itajahy e Laguna, de 50$ e a .das outras Estações Ilscaes de siderações geraes no sentido de SO; 10 de Outubro de 1891.

antes d,e entrarem !TO exercicio de suas íuncções.' 30�OOO.
o ' ,

.

C r tilíd 1 1 Ioiio. C'rtb�·al.--Costa Car-

E d'
IP

.omprovar a U I I' aue (O pro-
co I I

+xceptuam-se esta regra: § L o As alçadas serão determinadas não pela ímportancia, jecto. neiro.-Polydoro. r

1. o Os empregados do Thesouro que exercerem em com ....

ou valor dos objectos submettidos a despacho, mas pela dos Segue-se-lhe, com a palavra.o

, _missão o 'Cargo de Administrador de Mesa de Rendas, ou que direitos que tiverem de pagaJ'. I sr, Polydoro.que
Estende-se em A' "memoria de Fulvio

servireI:1 inte:inam�nt� d� Th�sourei�'�. elo n:,esmo "Tl:�SOUI�O., § 2. o A alçada em materia de contrabando ou tomadias, llar�'as considerações sobre o " .

2. Qual tel-rnestre ca fOIça policial, ou o encarregado de será unicamente determinada pelo valor .d-s objectos appre-] projecto, apoiando-o
e promet-

Subiste ao ceo, o�de te cha-

receber os vencimentos respectivos..
"

l hendidos.
", tendo todos os seus esforcos maram 03 anjos, ?eIxando teus

3. o Os encarregados das ?bras publicas.
-

r ,I ArL 243. Os recursos serao semp,l'e interpostos no praso
para vel-o ac1optad�, com ou- desvelados e

c.ana!lOsos paes

. § ,LO O fiel do Thesou.reno d�-yhesouro lhe prestara 11- de 30 dias, contados da data da publicação ou ela intimação t.ros cO:1�:eneres, pOIS reconl\e- ,mergulhados na �als profunda

ança
,.

o mesmo 'I'hesoureiro o eXIÍJlr IJafa sua segurança I
.
-'

. -
., .. ,

.

I
ce que ,1,,0 ha no Estado senao dor vendo partida uma das

� b� o O ,: dU ,', it f °t' � � d�": 0, 't l'
. das decisões recorridas, por uma petíçao dirigina a, supenor um simulacro de viacão publi- cordas de c;eu coração eUJ'a vi-

� _, �mpl(_gac� sUJei o a JaIJÇel ,C\elc;ple:-.; a �a no instaocia e instruida com os documentos que [orem a bem da ca.

-,

,_

�

,{ ('.

praso de 90 dIas, contaaos da dati' de sua nuüleaçetO. re"lamarão pOI' in'ermedh do Chefe da Per)cHtÍl''lO que fvcr "l t,'b " d II
braçao echo�la por mUlto tempo

� 3 ou'"' t " d' -1". ,d' 0 '
lj., 'i, _

L, '" .:,' , 'iL• l, n� It. una, succe e- 1e o sr. no seio da eternidade I:

_j _

':l"
"

ex"c OI exoner� o e �v n?vo �lOmeabo::, �l1J,�yal1ça deCIdIdo a questao ou conll1'lllCtdo :l declsa0 recqrr�cla. I
Coutrnho, que, abundando ,nas <,', v

"

nao tenha SlIlo annl]lla�la pOI,�ual!u�1 _m�llVO,pOQel" ::sOl \ Ir com Ao mesmo Chefe incumbe acompanhar. os recursos com mesmas considerações dos ora-
IOI

..

bIt e a tua p�ssage� .

a mesma fiança, convmdo n ISSO o ÍladOI. informação circnmstanciac1a, juntando os documentos orÍ!zinaes dores precedentes, justiíiea o �b!lste as port�b da VIda e

.A�t:: 232. A,.fjança dequetratao art. antecedente deverá respectivos. ,",.. _
..

v

,seuyoto ao _PI:ojecto e 0l�e� lo?�_�eus �S.féChou p�.ra cha-

conslstll.
�

.'.

Art' 2/1.4.. Os recursos oramarIOS nao sertio adlIllLlldos sem apolO, a medIdas que ten.1c.lL mal �e ao lemo da glolla.
,

.

1.0 Em m�e�a n�clOnal ou eS:l'angelra, pelG valor admit- deposito ou fiança idonea para pagamento elas multas, no caso p�r �.m o, p�ogressú moral e DeIxaste pa terra a symbolo

tIdo nas RepartIçoes ted:ra?s no Estado.
I •

de não ter sido prestada 1)01' qualquer motivo. matel:al �o �stad�. .,
"

da saudade, encarnado no amor

2.0 EmpensderalZilvrese desembaraçados, medIante
,1

'(C "',')
OSI./ArthGrMel.ov.alél tIl, I'xtremoso de tens paes e de teus

.

I
.

'�d F d

ontln'Ua b'Ina e a''''lallde o proJecto 11'10'
-

'

hY-P0th;;c-a es-pe0-la , nos Ltlrmoscla Leglslaçao :l. <�zen �, Gc,.. _,,:-__'
�

,

� ,':'1",. . '.

' c Irll1aos.

ra I.

-

so como cat.hannense. mas tam- Boga no- céu por elIei em-

3
.

-

d
,. -" l' 1 U

.' dE' CO_ilg'I_'e�lSO E' julgado objecto de deli- bem como. Jos,'eI)he.nse, �ntra"n- quanto teus paes choram n'a ter-
••

o En\. apolIces a UlVJaa pub lca c a mão ou o 'staoo,
� b

.

,�

,

.

el'açào e var a imprimir para do em vanas consldel'agoes em
,

"

,pelo ,�lo� nomInal.
,

. .

I
,

'

,

A' se,;são de hontern conlp�- entrar na ordem elos trabalhos. abono do voto que protesta dar
Ia por tI.

�. l�m letras emlttld�s .pel() 1heso�rQ do Estado. reCel'a!ll os SI'S. d�putac1os I'.. O sr, presidente eonvlda o ao projecto.
. . . '

.. :
., .

:
.

.'
. " :

�' D.
o Em Cadel'�letas d,a G.8IXél E,conomlc3. _ I Tolentll1�,. ,Pa�!la h.a.m.os, BOI- sr..1" Seel'eLa.rio a�ceupar'a ea- Ninguern mais pedio a pala- �o cIdadao �OI'�CIO P.Ires, pai

,

Art. 233. A Importancla da fIança ou cauçao dos exacto- teux, P�le!!a oe O!n�ml, Ca- delra da preslclenclae oecnpaa vra. Ida
mno�enle 1'111\'10, trIbuto de

res'd� Fazenda do Estado terá por ba,se o tRI.'ITlO media da

ren-, nac,'
Joao Co.�t��T�1r�al R,�m�s, i banc;<1da, pe�inelo a palavra,qu0

, E'. encerrada. a discuSSãO. e a,mizade. ,\

da de urp ou tres mezes, conforme prestar61n elles contas, cal-
A. l�e M�llo, 1 CllJ GOl �,. JOdO ..,Ca- lhe e coo t.:ecllda., approvadc o proJecto em 1" dts- _

C. FREIRE

culado sobre a renda de que ttatam os arts. 81 e 90. I br'�J, L�vra�l1�nto, I edro h.'r- O sr. Tolentino começÇl. reco-, cussão.
í

�

'�, S 1. o A fianç.a dos Escrivães será equinlente á metade do reI�� � CO�LitllHI>;_' ,1 ".'" I�hecend? .os �spil1bos da cac1ei- E�gotada a ll1at�ria da ordem Supedor Tribunal de Jus.

1 '8d d t' E
E lida e app, ova,c a a e"cta cL I a onde fm collocado pela COl1- elo dIa o 'T presIdente levan-

'

vaol' a oreSpeCIYo<xactor. ,
,,� t· I

'

,,' - 'I
"> ". t· d E t d'

o , "
,

" I"". ho
seSSdO ane�ecente.. ' fiançadoCongresso;(hzquenao touasessão às 31/4horas da Iça o s a o

, J ,2,. O �alol 9as )�:a�ç::l� d� �Ire\tor da.� Hel:�:lS e do )T v� O sr. Cout:nho, �a tl'lbuna,faz �sp�r,ava ter de "ir ú tribuna I tard'e, i1�n�lo a seguinte p:lra a

.

SOUJe1l0 do TuesolllO sel� :Hb,troda pelo Tllbl1na, do mesmu ve.1' que havl<t:t eqm.voco Bét PU-IJLlSttfrG;:n� os actos da mesa do sessão de 11oie, .
" Desembarg,ador CARVALHO.

Thesouro, com approvaçao do _Govern:lc1or., .
. ,.

Llrcação de ::dg'llrlsJornaes, dan�, �ongresso, se estes não tives." I Leitl1l'a ela! acta, expedietilte, COl}TO

Art. 2.31,1,. As fianças serao t0111adas por termo na Secçao do elle ora�(\l' C01D0 presente a I sem sido desvirtuados na

im-I
apresentag.iGl ele pareceres de

do ConteI:JclOsO, devendo deC.lal.'arar-se expressamente nas dos arr,esentar:;;�o e vo�aç::lO da

mO-I prensa'pe10
sr. Cou:.inho. Entra commissões, requeriI�1entos" in- O sr. desemb�rgaclor, que

Exaclores e seus Escrivães que, os fiadores e) responsaveis se çao de conpança ao vlC�-gover em largas c;oflsiderações e em dicacões e mOGões, na ,primei- senta-se na primeirá"cadcira

obrigam tumbem p-elos actos dos Agentes e Ajudantes, qmtnclo n��o: do ES,ta,do, :,<1 l1lLlm� se,s·, p!1réi:'3� energica pr�va a incohe- t'a pârle. -.
' á direita do presidente do Su­

os substituírem.
' ��u: a�,�r?scet1,��:�do qLle se ,ha'-ll'�nCla do. sr. qo�tl11ho, lend.o �a segunda parte:-l" dis- perior Tribunal, o ,dr. José

Desde a' fiança administrativa até á especialisacão e Hal.etliclU0 POi Il:commodo� de I al�llmas dlSposIçoes d:J. Constl-, cussão do projecto n. 4,2" ditá Eh,Tsio ele CarvaUlO Couto, tem

• . -
.
.,'. , {".

saneie mas se estJvesse [)res'en-I tPI(''10 e reO'lllarlel"lto I'JlteI'Ilo e 1 ,'l, n

lnscnpçao dos ImmovClS mternra o Procurador 'IscaI. ,
,':,,, ;--

,

I ',,0, "',
"

'.
',. (O ploJeclo n. 4. um nome conhecido'em tod.o

'
'_ .

. _
.

.
te votdrla contia essa' moçcto. provando ate mesmo �,mexa,Cll- ,

,

Art. ,��5. Semp:c qU,e pela 1 eVlsao ble?nal da res�ectl v�(� Pedia, por isso, que se, �i�es's8 dão Lias suas palay_ras levadas á Proiecto
O paiz: desde os tempos acade-

tabell� veIlflcar-se, t81 ha \ ld� augmenlo na .1 enda de q�la11'lel constar.na a.cta a Sl1� opWlao. impreilsa. .�.
micos comecou s. ex. a sali-

Estaçao fiscal, sera o respectivo exactor obl'lgado ,a, retorça r a O sr. preSIdente dIZ que, o que Demorando-se na tribuna Os nossos lllustres amIgos entar-se, selldo considerado

� spa fIança. -

. .

estaya. �m di�cl1SSão era a �cta analysa a incorrecta posição cl�, Tenente-Coronel João Cabral um d?s mais distinctos da beI-

.. ,�Art. 236. Os afiançados devem eX111blr semestralmente na d� sess,ao ultlmy" e Cipe n ella sr. Coutinho, provando á luz da' de 1\1ello, Commendaclor An- la plclade da epocha em que

, St'Cção do Conten�joso eer�idào de ,;ida a seus fiadores.. , I I�a�}oclI� c�e:' teIta e,:,�;'\ pec!�-I ev�Llencia o pr(J.cedimentojust�- tania Pinto ela Costa Carneil'o eram e�,tud"antes ,To.?ias Bar-

Art. 237. Sao extensl vas aos wntractadores, empl'eItelros,
I a,çao) ma" SIm na PI e:oenoe scs- ceIre que .tem tIdo, eomo pt'es�-. e Dr. PolydOl:O Olavo de S. reto, NlColao Tolenüno, Pas-

arrem:1tantes de regdas e arrenclatarios";-?de proprios estadoaes, sao; ..,1. "",,' I
dente, aSSl,1l1 cOmO o elos seus'l Thiago, apresentaram

noCon- sos Miranda, José HY0-rrlo e"

�lS disposições relativas ás fianças hvpothecas e c,'ll1cões exif)'i- 1\ VISL� do que o ".1. COUÜJ1110 companheIros, membros ela 0TeS80 do Estado o seo'uinte-
I outros muitos clue se �oh.am

L
•

(, J
(

•
o retIrou o seu requenrneuto. 'nesa I b

'

' ,(, - tl
• ., .' _

. .'.

das 1)31'a os responsavel3 da Fazenda. E' al'nlll'c'I·a-d .... a !)!'I'!"leL'I"a 1")"'1'-
'

A�' �

I l' I O COI)O'I'ef.!SO 'lo Esta('lo (le em altas I)OSICOes ou brIlha-

,-

',1, "

".1'
. G c, !" '" perol'açao (O seu Cllscurso t)

U', \. , "

"

'
,

.

Art. 238,' A cal1çao, de que tr:1ta o arf. antec�aentl', seJa te da úrdem .do dia, depois da dlsse o sr. 'liolentino que desci� Santa Catharina
ramno firmamento das lettras

eqUlvalent�: .

.
,

leitura do expediente, que COl1- da tribuna, trançl�lÍllo, por :�a- D
e desappareceram, ,quaes as-

1. o A s qua�tJas que receberem por adwntam�nto. ,

stou de:
,

.

ver cumprido o seu dever, e
I J ECIlETA:, tros errantes.

.

�.o Ao maXImo das multas que puderem ser Impostas em Um parecer da comrmssão de ceno ele haver cGll1fLmdido o Art. 1.0 O Goveri1ador do Em 11867 recebIa o sr. Car-

virtude de clausula estipulada em eontracto.
intenc1enciasmunicipaes, Lermi ... seu adversario a quem aconse- Estado e autorisac1o a levantar vaJho Couto-illustre reda.;:

3.0 A's indemnisações e roposi'ÇÕ8S a que possam ser ohri- nando por um }}r?i.eeto, assi- lhou que quando tivesse de tri- nopaizo1u fóracl'elle, um em� ctór elo Ensaio Litterario e

r gados. ..

gnadno .pelos S1'S. Ernest� Cana� ,lhar o cat�inh� que yai te� á prestimo atéá quantia de qui- mimoso traductor de po�si<;ls

4. o Em geral; ao valol' dJs obngações que
contrahlrem com

e .M,,,r�o �c.?b�. }Im outro, do", p1naça 1Jub�Ica) fosse prec::lVldo, nhenfos contos, pal�a a cons- de Lamartine-o gráo de ba-

a Fazenda. �:1ae�'�)(�i'1�\tÚ��� 1�}�Oob�o�tOClf: ,�or9ube )?fé'· err�1-0,e:1c�ntr�n- trucç.ão de uma estrada ele 1'0- charel em sciencias juridicas

'N5.o podendo ser calcul"ada a. imparlanc1a
desses artigos,será S'� O'u'-as"l\ po�s"a (Ie' "'pJac1:' aI' n'ler�

c ?-O
-

a o o.e caIr as.slm na 110- dagem que l)artindo elo l)onto e sociaes, na academia do Re-

,
.' ,

'

"n",',

C'b ." l . ;:, C ::;: " " c,w Tarpew, sem eneontrar o
.

.

.'
.

albJtlada uma quautla �ufficl�nte", l cadonas exportadas, logo que cj;�sej:-l.du Capiiolio.
terminal da. estrada ele [erro clfe, ,anele matrlCul�ra-se em

TITULO IX os direitos' de exportação co...'
D. Thereza Christina, no mu- 1863, tendo nessa Cldacle.fei-

, brados pela Uni50 passc'm para
Em seg'uida o sr. CouLinho nicipio elo THbarão, se dirija, to seus estudos preparatorios,'

D
' occupou a- tribuna, procurando 1 S

1 O t· S' I I
os ?"eC1.W"SOS os Estados. pC a ena (Iara ;01'10 e . ogo (edicou-se á advc.eacia e

,I Cl39 I) d'
-

d eh f d E' t
- fi '.To,do.. s e.ste, s :pro.J· ccLos, foram

sob asmaiofcs dificuldades,jus- J'oacll11'I1) (l,a" C'os'ja da Serra, 'L't ao lTIf'Q.'I·stel'l·o na capI·tal de

,'!rt.,;. . as eClsoes os ,e es as s acoes Iscaes, d
tiíi,car o seu pl'ocetlimento,'

elu

111'or'el'I'(jas em, 'materia_contenciosa, haverá:
a Impn.mlf', epoI� d� ser 1,1,1:1 S

.

11 1
Cídacle de Lages. Pernambuco. Em 1870 foi .o

1 11 1 1 b t d 1 ,egmo" 1e: com a pa avra. o
u

1. o Recurso ol'dinario.
(8 es)u gac o o Jec o e (�1l' Sl�. Paula Ramos, que, estudan-

Art. :2. o A operação do em- dr. CarvalhO' Couto nomeado

2. o Recurso de revista. beora��l,o� 'tl ' L" tIdo a questãoJ luzdosprincipios, prestimo será feita por emis- l>ép,etidor de linguas vivas no

" ,'" " ,

sr.llI 1Ul tvramen o, ca- ,;" 1 1', ,',.' ,<
- G; " > 1

Art. 2[1;0. O recu:s_? ol�dll1al.'�o podem ter logarem t,(,dOS/tribllna,jUstiflcaumprüjeeto so p,rovou C0Il1 ;:llei e documentos :il?C,e.apo ,1.ce�\oU,O;))�lgdçoes, ),ml�aSIO peIlJam)�eano,

os casos e�n _

que a declsao nao ('.SI.IVer dentro da alçada do Chefe bre instrucção public�1, e manda
o correcto procedimento da clIno� ü�a:relS se�1e�tr al�n:nte cal go que: occupou a�e. '1872,

'da HepartIçao.
" à mesa, requel'end0 dlsp,ensa da mesa. por S?ltelO, ao Juro [lJclXlmo q��nclo fOI nom�ado JlllZ mu-

Este recurso será interpos�o para o Tribunal do Tllesouro) sua leitur:a, visto _ter ele ser im- O discurso do sr. depubdo (�e sel� �Ol' cento ao armo, pa- mClpal e de orphaos do termo

,I>- e d'este para o Governador do Estado.'
. ,'presso.

Paula Ramos, foi vigoroso e go pOl semestre. de S. Bento, em rernambueo;

REGULAMENTO

1,YARA o THESOURO E ESTAÇÕES DE ARRECADAQ},O DO ESTADO

I'E SANTA CATHARlNX

TITULO VIII
, ,

Das fianças O1.l cauções

.

!�.r ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'GAZETA DO SUL

sendo em 1874 nomeado se­

cretario do governo da ex-pro­
vincía de Sergipe, teve de
para ali seguir; posteriormen­
te occupou os cargos ele juiz
municipal e de orphàos do
termo de 'Marotm,' nessa refe­
rida ex-província, 'c do de
Santa Cruz, na elo Espírito- , '

Santo; em 1888 foi nomeado Thesouraria de Fazenda
juiz de direito de Palma, em

G-oyaz; em 1889 chefe de po- REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Iícía elo Amazonas, e nesse
Dia 13 de Outubro

mesmo anno veio occupar o .João Manguilhott.- Haja
cargo de juiz de direito da co- vista o sr. dr. Procurador Fis­
matca elo Tubarão, neste Es- cal.

tado, de onde, pela resolução Eduardo de Buettner (2.0
, de28 do mezdeagostoultimo, despachojo--Haja vista o sr. dr.
do sr. vice-governador, pas- Procurador Fiscal.
sou-se para o Superior Tribu-
ll�. �

Admittindo-se que os srs. '(�Santa Catharina,'ilas casas .... «continuasse afazer o corpo da com vistas ao sr. Desernbarga- -Na!:> d esp ezas propõe o augmen,
Rothschild tenham-se contcn- «a saber de uma como doadora «igrej a, que já tem principio .e dor Campello, como procura-

to dos vencimentos dos magtstra,
l G

� dos, justificado por uma dupla con-tado com a commissão ele «li. Joanna o,mes de Gusmão e «urna casinna ao pé para h�bl- doi' da soberania do Estado. sideração: a primeira é que os ma-

�'1/2°/o, os lucros assim obtí- «da outra corno doado o syndico (talião do padre commissario e gistrados, em regra, estão mal re-

elos por elles elevam-se a 1 t) «da provincia Franciscana da

I
«com o aviso disso concederia o mune rados, e ':t segunda. é que slIo

I Yl n c la ia Couceí - l I.) li d ão do ordi D' it privados da percepção das custas,milhões sterlinos, ou cerca ele
« 1",1 a l� c C > içao (ln ,,10 «que per I a exempça

. .

.

,IreI os eIn ouro o que ainda torna exíguos os recur-

22fS.000:000$danossamocda,
«de Janeiro, corno procura 101' «Dario e o padre comrmssano

P d d
"

t
.

d
ses da sua subsistcncia mayerial.«pontifice delJa, O sargento mór «podê ir fazendo nella os seus OI' OI' em o muus eno 'a -Em Porto-Alegre a polrcla pren.,

«Jacintho Jacques Nicoz, e pela «actos da Ven. Ordem 3R da Fazenda, de 10 do corrente, deu um individuo que entretinha-se
«mesma doadora foi dilo, na «Penitenciá em quanto se vai ficam suspensos os effeítos da a furtar moedas de cobre, que esta-

. vão depositadas n'uma caixa no ce-
«presença de ... que ella por ser «fazendo a igreja para que ac3.- circular n. 59 de 18 de setem- miterio daquella cidade. Para exe-
«filha da Ven. Ordem 3" da Pe- «bada nos venha aviso para obro ultimo.acerca das cobran- cutar esse trabalho, servia-se o ce­

«nitencia e pela grande devoção «representarmos a s. exrna. para ças dos direitos em ou 1'0, até lebre gatuno de um pedaço de pau
«a seu padre S. Francisco e a ((recebermos a licença, que o

que o conzresso delibere deli- confl. cdt'radna ponta que introduzia
�

na enua a caixa e extrahia as«seu Menino Deus lhe ediflcLÍ1'a «dito nos promette,e para effei- nitivamente. moedas.
«urna igreja com licença que lhe «to do que já ele agora por dian- -Já está funccionanclo naquella
«dera o illm. e exrn. sr.Blspo .to (te fazemos acceitação da dita Continúa, portanto, a c,o- capital a fabrica ele calçado do Sr.'
«Rio de Janeiro d. fr. Anto tio «capella. Estimarei lhe prospe- brança dos dire.itos em papel- F. Engel. '

d b d 20 - -Foi transferido do estado-maior«do Desterro, a qual igreja,v n· «re Deos sande do seu desejo moe a ao cam 10
-

e a como
do 130 batalhão de infantaria para a'«do que nesta terra ha falta le I «para lhe fazer gratos serviços d'antes. cadeia da rr.esma capital o coronel

«sacerdotes que assi tão v�s I «(e a guarde ':1'. aS. CO�1Vento de I
Martim Hoehr, mandante do assas-

«ljOVOS com a palavra evang il- «Santo Antonio do RIO de Ja- sinato do de. Felippe de Oliveira [}

«ca e frequentem os cou'Is neiro 27 de maio ele 1764. De Estado elas .Alagües ultimamente condemnado pelo jL!cy
a 30 annos de prisão.«narios por' só haver um vigano I «vrn. irrnão e servo em o Senhor. O vice-governado!', por de- -Em Bagé, o dr. Correia da Ca-

«em cada freguezia e jl I .ainen- (!-Fr. Ignacio da Graça». ereto n. 16 de 2'1 de setembro
mara foi victima da esperteza d'uma

«te vendo que os religi ::;08 pa- Ç.,Llem notar, que em negocio criada, que íurtou-Ih e a quantia de
«dre cornmíssario da ordem 3" e de tal natureza o revmo. proviu- ul.timo, nO[l1B�u j_uizes de. di- 300$.
«seu companheiro não ternaon- cial mandou, como cliz" e l1a-o relto dos mUI1lClplOS do PIlar.e

-o café "Colombo", á praça Se-
_ I�adol' Flol'encio, em Porto-Alegr'e,«(de exercitem os seus actos ela foi fallar ao exm. bispo; e Cju'ãü I

de Porto C:11vo 03 dr3. LUIZ tal ttteatI'o de um pugilato. '

«(mesma ordem, conforme os evasiva foi a respostr.. deste, a Gonzaga de Almeida e .\ralljo e Seriam 8 1/2 horas 1.1'1 noite apro-
t t t i t

.
-

I
..

I .

b J' F
.

d G
-

r' ximadamente, quando ali chegaram,«seus es a u os (e ermll1ao, e qua o prOVIl1Cla escreve a ea· . (lse I erra0 e usmao Jlma, extraordinariamente alcoolisados,
«para m.ais decentemente pode· t� importar futurapromcssa,em aquelle ex-.iuiz de 'direito da dois individuas de nacionalidade
«rem YlVer accommodaclos á Virtude da qual apparece o des- comal'ca de S. Francisco, e italiana.
«(sua repa.racão» (talvez s,epara- de jà faze,mos aceitaç�o" não este da de S. B"n�o, <"olbas

'

Não satisfeitos ainda com o grau
-

) 1 t 1 d I t h d
-

fi
v L" de embriaguez em que se achavam,«(ça? «(retiro C 3.US ra. el e,q�e es ran ara., que a oaç�l.o ca3· n'este Estado. o� dois all�ldidos individuos- eonti-

((hOJe para sempre faZia doaçao sesem effelto,comoseleemnota filIaram a beber desregl'adamente.
«perpetua e irrevogavel da dita a fs. 90 do livro de inventa,rios Era entremeada dos mais incon-
dgreja, e todos os bens a ella ela irm,:mdade dos Passos e C::t- Fallecimento venientes termos a libação que em

� d
'

l' "d f commum fazia.m elles. '

((pertencentes e (loa os, a re too nda e, e o acto mostra.
l' II '1 d d Alguns, dos f'requentadores cla-(Q,'iãofra,nciseanaparac[uecOmO Instituilla, epublicad" eln O '1° 'a eceu naclca e e Lages, I t� ....,

d que le es ,abelecimento, indignados
«pobres e pess'.)as desinteressa· de janeiro de 176') na igl'eja ma- na noite e 2 do r:orrente, com com o procedimento que esta-
«elas lhe dava para casa de -triz desta parochia a irmandade 66 annos de idade o virtuoso vam tendo ús dois italianos, resol­
'emissões e nelle assistir2m os rios Passos, alistou·se !1ella- a vigario A:1tonio Luiz Esteves de vel'am expulsai-os do eclificio.

Col'no é faci] ele prevel', essa r8-'(padres commissarios e 8eus beata em 17t37; e nesse mesmo

I
Carvalho. SOIIJÇ�lO suscitou gmncle algazarl'a.

«companheiros paraassi.m .me- anilO, 0_?têv8 a irmandade em Ha mais ,de 39annos exercia Postos na rua, os dois individuas(dl1ormente poderem a�slstlrem provI sao de � deJll�ho do exmo. I elle a.li as funcções de ministro embriagados P['ovocal'am C'onftieto,

««(c?'on. pLl�ez,a (,e accudlrem [Is e _�eo,_y�mo:()' bl.S,po� IIGen9a par�,
I
da igre,'la catholic'a. de que resultou sahir Antonio de

f'e I ste termo o ,. 1, M D' Barr.os Freire, ex-alull1no da escola1
c uezlas e

. _

n ell",ll na l",reJ a ( .J [enll1O eo:> V, veo sem pre na melhor ha r- militar e actualmente addido ao 130«ev::�ngelho da rehçao (talvez a capella do Senhor dos Passos .

" b Ih I f
«(religião ou predicação) «e con- a qual foi começada e 'I 27 de mOnIa �om os seus numer'J::.os ri���nt�O ;r���I���;'l;��, �l?l�la u�����.J
(c!lssões, que tan to se carece, e j u'lh o de 1768 e conel uida no pa rochla�os, dos q�aes m e r�- tI'ante na região epigast�'ica.
«para se fazerem seuS actos e fim \le 1769 -tendo cU$tado ceu a maIOr veneraçao e estl- Foi preso mt1 dos provoaadores
«tudo O mais quanto a �ua rIO:· 421$810 'rs, e forma' com a ma. do conHicto, tendo sido medicado o'

d l
'

b'
'.

1 1 d d II A' 's s '11 t
. - l'erido, cujo estado é gl'ave, pelos«gra man a ooservar sem em a- Igreja, (O a o o evange 10, eu 1 us res Irmaos- drs. Licerio Seixas e Carracosa.

«(raçO OU' objecção alg:.:ma e braço de cru?,; cuja sacht'istia

I
apresentamos as nOSSctS sincel'as ---Em um LIas dias do mez findo,

«(para nella assistirem, repara- com tudo só f0i feita em 1779 a condolencias. 'quando passava ás 9 horas ela noite
«rem e augmental:'em, e feste- 1780 e custou 192$806 rs. junto á fonte da praça da Cm'idacle,
(jarem todos as :mno� ao Meni·, (C t'

.

) '1
em S, Gabriel, u_!l1a\ no?re_crianCi;L

«(no Deus e en·terrarem na dita' on !nua. IYIALA DO SUL" �� E��ll�I�:������b:l�t�?�/lllll1ina-
«capella a ella doadora quando ______...--��--

v 'f 1 'd I--o presidente do estado do Rio --, aI unc ar-se :la Cl ar e de Pe-(cfallec.er e fazer'em por sua alm:l Superior Tribunal Grandel do Sul submetteu a()"exame lotas uma companhia, denominada
«(o que espera de W,o pia reli- e deliberaçã.o do Congresso o pro- ,-- Vidraria Pelotense, d:;, qual são

gião .... ,) Rou ve hon tem (�onfel'encia no jecto de orçamento da l'eceita e des- 'LlllcorpoNratdtores OiS Sl'S. JO�LO Simão
, peza do mesmo estado. N'elle acon· opes e o e Ilc efonso COl�reia. O I

Ainda que do contexto da es- superi�1' ,Tribunal de justi�a. selha que se cleye banir do regimen capi�al é de 200 contos e ,já estão

criptura s:ipra' parer>::! dever de-_ Pres1d. lo-a o sr.. dr. Jose Ho- republicano o deficit, por ser este o partICularmente subscriptos dous
JOSÉ GONÇALVES.DOS S. SILVA y -

] V G II abuso, a anarchia administl'ativa, a terços, tendo os incorporadores to-duzir se já então feita a igreja, )arLo lanna UI lon, e com- mystificação dos contribuintes E; o mado par'! si um decimo elas :w;ões
E t' muitas c varias circum;;:tancias pareceram os demais membros cleseredito do estado, 'quando, nfLO e feito a entrada no Banco. A COll1-lnpreS llnOS

me convencem dE; que se acha- do Tribunal _ Desemb"rgad'J- send0 ll1stivado por circull1stancias panhia, dir, a imprnnsa,vai explora'r
Segundo um jornal euro- Cj\RTj\. N. 38 .

t- '-C't ll' inevitaveis, casos legitimaveis cu uma industria muito luc['al.iva, cu-
"

I
v�oen ao so el asacape a,?ol\ res: Campello, Avi:a, Beltrão emergencias imprevh,tas, é decre- jOS,Pl'qductos �el'i'LO pl'ofusa ,s;thicía.peu, é esta a nota dos empres- Sr. Redactm'. a pe�luena casa de moradia, e I e ElY5io Cou to. tado solen',nemente pelo pode\' que Na l1l,esma Cl(la�e" o .camblsta Er-timos negociados e ,emittidos os alIcerces ou parte destes"" faz a lei. 'n�sto �overal, fOI vlctuna de dOlls

pela casa Rothschild para va- Tenho e é natural, que desde sendoaprimeira a seguinte res- Nada.houve a tratar-se, s�n- -OI'Ç(lll a r9ceita em 4,80():000:l;, audazes gatunos, que, á vista e em

I'I'OS 9.'OVC1'90S'·. OS algal'I'smC)S então começou a beata as obras p' osta do provincial, extrabida do, por ISSO, encerrada a sessao. e a despe/.a em igual quantia. A pri- plenl ,l'lla, o amor'daçaram e depois
u

-

u'
E 'd O mpil'a verb:l é do imposto de expÔf'- ['Ollbal',lm-Ihc>� um l'eloglO com a

são' daelos 'cm -milhões de li- da f�ll1daçao da ,eapella, pois do registro no livro 1< dos ter· m segO! a, o sr. esem- taçflO, propondo 8 % sobre as mel'-j COfTente e 42{j� em notas do Banco

bras sterlinas:
'

J

assil!:' se'ria necessario p�ra mo� da VeQ, Or�em _3' a fs. 69: b.argador Beltl'ão deu.a .audien- cadol'ias exportadas; segue-se o de da Republic�l e (lo ThesoHro Nacio- J
,In'alater'l'a GlOO AlISt'I'I''''' r�o ' ell�Ja em 11. de março de 1/64 «Mtnha senhora Irl?a d. Joann� Cla .do estylo, como JUIZ sema- hel'ança necessaria, i l1lpo�to na l'a- nal.

... �, u. U , f t 1 d
-

1 G 1 G
-

1\1 d ziio de JO/o,--o de transmissão de Pllbll'COll s P t AIP'" u.
',O F 80 lt 'I' azer a escrrp ura � e oaçao. (a «( omes, c e llsmao. .«D an, el nano. '

1 'd t ,1 7 /
-

- 8 em OI' 0- ea['e
rUSSIa 4., 'rança. ' a la

C:ll)ellacomo Sê vê do seg'lllnle «falIar ao exm. sr. biSpo no
]_

propl'leta e, com a ,axa ue o
o, o o 1" �Ul1ler'o do jornál-Me;isageipo

20 R 25 B I Gl3 � Nao comparece0 qualquer de industria e pI'ofissão. Propõe o Chl'istào, q�!e "'111 seu proO'rll 111ma,, USSIa " raZI -'I , ou- extracto: «oo.que sendo no anno ((particular da capella do Meni-,' imposto de 20 réis sobre cada gar- declara-que sáá advoo'ad� Lia ver-tros estados 60.
.

(do nascimento de �. S. J. C. de «no Jesus, que vm. n0S fa? do,a· parte ::l requer�r. ,
rafa de cerveja l'akieada no estado, dade evangelica e, com� tal, procu-

,

A somma desses emprestr- (cl764 aos 11 dias dI) mez de «(ção para a exemptar do ordi. Os autos cnmes, vindos de sendo o calculo de G milhões de gar- ['ará evitar toda rotina, tomando
,

I 600 '11
-

t I' :l d' '11' d l'f L< aes d's� ,'b 'do� ao O raras; bem como que seja reduzido sempl'e o rumo lllais directo aosmos e (e mI 10es s er 1- «marco l o tto anno nesta Vt a (marto, respon eu o ( I�O sr. q ue ao e 1 �II lll, � .sr. e-
,
a 32 o numero ele comarcas, actual- fins a q ue conduzem os desejos e

nos.
'

«de N. S. do D3ste�ro, iiha de «(a aceeltassemos, e que se zembargadol' Jose ElyslO,foram mente 4í. esl'ol'ços dos amigos da verdade ,e

*'
)#. ,.

S. ex. é natural de Pernam­
buco, tendo nascido em 1842,
na capital desse Estado, onde
tem amigos dedicados.
" O sr. desembargador Car­
valho Couto é homem atTavel
c muito sympathico, talento­
so" e illustrado-quem priva
com s. ex. ou assistir ás ses­
sões do Superior Tribunal, qis­
tó terá certeza.
Ao deixar a comarca do Tu­

barão, teve s. ex; as mais elo­
<luentes e asmais sincerasma­
J)ifestações de apreço e de es­

tima,sendo acompanhado por
, grande numero de pessôas das
mais gl'aelas daquelle lugar á
�stação ela estrada de ferro,
naquella cidade.

R-etroactividade das leis
Quem ao tempo da publica­

ção el'uma nová lei tinha já
um direito adquirido segundo
a lei então vigente, não fica
privado, em razão da nova

lei, desse direito,-Assento ele
9 de [tbril de 1772.
,

.

E' com l'elaçãd aos titigios
pendentes, si ha sentença de
1" -instancia, de\"C-se na supe­
rior julgar pela legislação que
regia ao tempo em que se deu
aquella sentença.

-

Novell. 115-Borges Carnei­
ro., t01'n. 1°, § '1,1 , n. 6 a 9.

Productos Rauliveira
Extraordlnaria é a acceitação

dos bem preparados productos
-lt<\ULIVEIHA- onde quer que
os mesmos productos' appare­
çam.

Na Bahia, a venda d'esses
productos cresce de dia a dia;
no Paraná dá-se o mesmo caso,
extremamente lisongeil'o nao
só para a mesmj, firma -, Rati­
lino Horn & Oliveira. -, como

tambem para o Estado de San­
Ül Cathal'ina, pOl' p lssuir U Ln

estabelecimento da ordem da
Pharmacb HaulivQira.

Na Bahia é a importantissi­
ma - «( Drogaria Minerva,. - a

depositaria dos - Productos
Haulireira.- D'essa Drogaria.
recebeu hontem a -Pharmacia
Rauliveira - o seguinte tele­
gramma: -.Productos Rauli­
veira bôa acceitação. Escreve­
mos.- Minerva.»-

Cartas
ACEHCA DA PROVINCIA

DE

SANTA CATlIARINA
POR

nova paixão; não eram jà a gra-' Confiado::; ambos na sua co­

ça e o sorriso de It'ene; era o ragem, na sua lealdade, na pu·
impulso de urna :_Jaixão que ha reza de suas intenções, contem­
muito tempo lhe dominava o pIavam o futuro sem medo e

coração e que se reanimava deixavam correr os dias sem

com toda a energia, com toda inquietação nem recaio. E toda·
a força. via, quando o St'. de Kemis se

Ninguem estranha\'a no caso retirava para casa, na passagem
Le1l0 a individualidade do sr. de de sua estrada solitaria só tÍ­
I{,emis; tod8S julgavam que It'e· nha um pensamento: Gabl'i8la !
ne era o motivo. Armantlna es- E quando Gabriela voltava

,

tava disso pletlamente conven- para seu quarto, quando se en­

estava compromettido, ficando- cida, 'o a)�bade'não o. duvidava, contrava só, entregue a seus

lhe ainda o sceptro nas mãos. Ir�ne assim o acreditava e �a- pro!)l'ios pensamentos, �;ó tinha

Irene, toda entregue ao prazer bnela esforçava-se para aSSim uma recordação: Gustavo!
de ver sua prima na reunião, o trer. Assim, esta paixão silenciosa
feliz e orgulhosa em apresen- Graças a essa obsecação ge- cre8cia na sombra, e, sem que o

tal'-a ao conde de Remis, enchia ral, a sra. de Valcreuse e o sr. advertissem, condensava a tem·
'Gabriela de caricias, seln que de Kemis viam-se todos os dias pestade, que mais tat'd0 teria de

suspeitasse o que perdia com e a,sua mutua situação era tan- fazer sentit' terriveis effeitos. so°
sua pl'esença. to mais perigosa, quanto é cer- br e aq uellas duas cabeças. .O

O sr. de Kernis só queria tor- to que ambos se possuiam de que havia de mais, triste era a

nar a ver Gabriela e partir; mas uma,louca seguranç,a. credulidade de Irene, que' se jul·
passaram.-se dou:; dias e não A attitude resignada do sr. gava amafla e que na sua call­

partiu. Todqs :iS t:::rdes, quan· de Kernis em relação a Gabrie- elma se ent.regava com toda a

de se retirava, dizia amanhã, la e a �ua solicitude para com espontanfidade a um sentimen­
mas na manhã seguinte volta· Irene tranquillisavam a esposa to que julgava compartilhado.
va ao castello. do sr. de Valcreuse; a reserva Entl'elantb, nada se resolvia:
Haverà necessidade ele dizer- e o semblante da Sl'a. de Vc.I- o sr. de Kemis não se declara­

se que encanto o aUrahia ? Não creuse prohibiam ao Sr. de Ker- va; o abbade, que se tr:;I.!�qllilli­
era a cuÍ'iosidade que and,a St:m- nis a:é mesmo a sombra de uma sara com a presença de Gabriela

pre lmida aos principios de urna esperança. às reuniões, começava de novo
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-VALCREUSE
,(TI'aducção de M. J. Cabral)
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a inquietar-se; a sréL de Val- va por palavras de amor, so['­

creuse, receando sempre o mo- prehendera o abbade a vista
mento em quo o sr. de Kemis profunda <:' contristada de Ga­
pedisse a mão ele Irene,ffligia-se b ri ela. Uma VeZ encontrou-a
d'aquelle silencio e a si propt'ia chorando; quiz interrogal-a e

se interrogavaamedl'ontada.En· Gabriela fugiu sem que lhe rns­

tendeu que tomava a si uma em· pondesse. Aque1le moço a quem
preza supel'Íor às sua forças,que ,tanto amar'a, inspirava·lhe ag,o·
caminhava por um becco sem ra uma re;:lUlsão que se não ex·

sahida entre ós tormentos do plicava, que combatia, que não
ciume e as angustias elo remo!'- conseguia dominar.
50. Paf'a todos os lados que Qanelo o via sahir, respirava
olhasse não via senão o terrO!' e com ,mais liberdade e compri­
o desespero. Se Gustavo se pl'O- mia-se·lhe o coração quando o

nunciasse por It'ene, éra certa via chegaI'. Quanuo semia o ga·
a,dôr do ciume, e se a não ama- lope do seu cavallo no pateo,
va, que motivo o detinha? Por- perturbava-se como na proxi­
que não pcwtia ? Que esperança midade de um perigo.
lhe restava? Ai'tnantina e Irene Finalmente, um dia em que o
eram as uniças que conserva· sr. de Kernis, a passo, como
vam toda a fé 110 amor para era seu costume, vonando de
com esta. vez am quando a cabeça para
A inquietação do abbade aug- traz, s8guia vagarosamente pela

mentava todos os dias. Quando estrada; o abbade que o obser­
Gustqvo, ao lado de Il'ene, nas vava, quiz saber a quem se di­
reuniões familiares, se esforça- rigiam aquellas' vistas; e, es­
va por mostrar-se tão j o v i a 1 preitando, divisou n.1 janella do
como ella e lhe dizia alguma castellr) uma cabeça itnmovel e

dessas frivolidades engenhosas, attenta. Aquella cabeça não era
de que Armantina tanto gosta- a de Irene. No ar que respirava
va; algum desses floridos ma- havia alguma coisa de estranho,
dl'igaes que a pobre moça toma- ameaçador. Sentia que pisava

um terreno semeado de embos­
cadas; que no caslello havia um

inimigo, mas, como atacal·o ?
Como empenhar a luta?
Amaldiçoava Irene que attra·

hira Gustavo ao castello; amaI.:.
diçoav:i A,'mantina que o aco-'
Ihera; e accusava-se a si pt'O­
prio pela sua creduaHdade.
Que podia langar-lhe em ros­

to? Como cl,espe_clil-o,? Dirigir­
se-ta a Gabrtela ? Gabriela não
participàra de seu lou'co enthu­
siasmo e só cedera a suas rei-

'-..,teradas instancias p::tra a_[ilp::u'e-
cer-lhe.

'

Com que direito, pois, lhe pe­
diria que despedisse aquelle mo.
ço, tendo sido aliàs' 'o primeiro
a exaltar a sua homa, lealdade
e met'ecimento ?
Não podia pensar, sem que

se ei1vergonhasse, sem que fi­
casse confuso. da malicia com

que o SI:. de Kernis o captàra
em todas as suas conversaçÕéS
polilicas. Escutàra boqui·aber­
to a exposição de seus princi­
pios, a confidencia de seus pro­
jectos, ele suas esperança�, e,
naquelle momento, não saben­
do mesmo de que accusal-o
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GAZETA po SUL
--�

Gualberf,o da Conceição; J. A. Souza

I OECLA R AÇO�ESMarques; Manoel Pereira Campello;
Lourenço Mar ques, sargento He- _

raclito Candido Teixeira; José QlJia­
fitella; MariaGaia ele Paulo; Custo­
dio DUJ'ant; barão Sdegell; Paulino
Medeiros da Silva; TI,. Reidy; Hugo
Fran vínburg e sua senhora; Gui­
Ihcrmíno de Souza Pereira;Hanison,
sua senhora e 2 filhos; Flooel c 2

filhos: Glese; Guilherme.

da Iibcrdade religiosa do Sul da

America. E' de propriedade e redac­

ção do Sr. João C. Correia.
-Por ordem do governo do esta­

do do Rio Grande está aberta con­

correncia para a construcção ele um

tr'am-way, que ligue a cidade de

Santa Victoria do Palmar ao porto
da Capivara, na distancia ele 7 kilo­

metros, para eonducção de cargas e

passage.iros, de um ca�s, trapiche
com armazéns de deposi to etc.

-Do mez vindouro em diante, a

poiicia nocturna particular e a

guarda cívica ]:!a.ss.arão a formal' a

policia do mumcipio de Pelotas,com
um effectivo de 50 praças.
-Tendo sido subscripto um nu­

mero muito insignificante ele acções
da projectada companhía-cvl'ro­
gresso e Inelustria» de Pelotas, dei­
xou ella de ser organiStlcla, decla­
rando o seu incorporador, José Al­
vares de S. Soares, que o motivo
não foi outro senão o da má vonta-
ele á ampreza. .

-Em Buenos-Ayres, no (lia 30 do

1mcz passado, deu-se ul1?u grande
tragedia que vivamente unpressio­
nou a população. Mariano Escardin,
de 20 annos ele idad e , casado com

Elwira Campos, de 18, ambos hes­

panhoes, chegados ha pouco aquella
capital, farão morar com uns seus

compatriotas.
.

Maria Beltra, linda moça de 18

annos ,
era a filha mais velha do

dono da casa. Depois de algum tem­

po de conviven?ia, Mariano ap,aix;o­
nou-se por Mana e com es!a.�ug1U,
aluO'ando uma casa, onde VIVHlO oc­

cultos. A policia os descobriu e, in­

timados torüo a carro para a com­

U1issari�, ficando o prinle�ro dentro

do carro e descendo Mana, que ex­

plicou a sua situação, arredando do

amante qualquer culpabilidade.
Depois subiu de novo para o car­

ro e deu ordem ao cocheiro para

que os conduzisse á casa onde 1110-

ravão.
Uma quadra, porém, antes de lá

chegarem, ouviram-se duas detona­
ções de dentro do carro. () cocheiro
fez parar os cavaHos, desceu da bo­

Iéa e abrindo a portir.hola do car­

ro 'e'ncontrou dois cadaveres ba­

nh�dos em sangue. Mariano dispa­
rara um tiro elc rewolver sobre Ma­

ria e, voltando depois a arm.a con­

tra si, matara-s e com um tiro na

cabeça.
--Reinava grande -agitaç�,o no

commcrcio da mesma, capibl, pela
decretação do curso forçado de no­

vas emissões e reforu�a mOlletaria.
, Por effeito deste estado .de cousas a

taxa do ouro elevou-se no dia 6 elo
corrente a 461.

--No Chile continuavãél at:. prisões
de. individuos_cumplices do governo
de Balmaceda; 54 officiaes elo exer­

cito farão presos.

Bazar
D. Auta Margarida, uma

pregadeira. bordada e quatro
Iíthographías.

D. Izabcl ele Moraes Lima,
uma pregadeíra de setím azul
com rendas e pérolas.

AO COMMERCIO
Os abaixo assignadcs, parti­

cipão ao cornrnercio d'esta e de
outras praças, que venderão sua

casa de negocio de se ccos e

molhados.sita à Praça 15 de No­

vembro; esquina da rua José
Veiga n. 1 A aos' Srs. Pereira
de Oliveira & Carvalho, ficando
todo o activo e passivo ao car­

go dos mesmos abaixo assigna­
dos.

Dp.sterro, 19 de Setembro de
1891.

Vapor SECÇÃO RETRIBUIDA
----

--------

Deve sahír hoje do Rio
G 1 ] t· t

o Acaltrão de Guyot é o que ser­
ranc e, com ces 'mo a es e viu nas éxperienclas feitas 'nos sete

porto o paquete Saieüue, ela grande? hospitaes ele Pariz, contra

Llovel Bl'azileiro.' b�oonchüe�, catarrhos, asthma, ":
R" b

.
. sica, ançiruis granu.losas, l(l)°lJng�-

ece e passageu-os e

ear-I tes agudas ou chronicas, e, ún ge-

gas para o norte. ral , contra' as molestias dos bro n­
chios, dos pulmões, do estomago e

----- J da bexiga. Um só frasco póde servir

E t· . d ,para preparar doze litros rl'agua de
S e Ill ll Il o-o que e alcatrão. Uma colher, das de chá, é

. suffíciente para cada C01)0 d'agua.
E..... '

« Administr-ado
-

iuternamente, o

Este mundo o que é? AbysJ110 enorme « alcatrão é um excellente diureti-
De trevas e afflicções, « co, e demais abre o appetite e ac-

Oncle a campa é o berço em que se « celera a digestão de uma manei­
I dorme « ra notavel.-Prescreve-se em par-

O sornuo das illusões! « ticular contra os catarrhos chro­
« nicas do pulmão e da bexiga.»
(Professor SOUBEYHAN. Tratado ele

Ptuu-macia.i

FARIA IRMKo & COMP.

J FARIA IRM,AO & Ca•
EM LIQUIDAÇÃO

Roga-se aos devedores da fir­
ma, a virem saldar suas contas
o maisbreve possívcl.cntonden­
do-se com o abaixo assignado,
liquidante da mesma firma, á
rua da Hepublíca n. Sobrado.
-O liquidante, FAUlO ANTONIO
DEFAR1A.

Este mundo o que
é

? lmmenso mar

Onde se perde o viajar
Sem bussola , sem norte, a' navegar

Da sorte ao vil rigor 1

EDITAESEste mundo o que é 'I Prado sem fíôres
Do inverno no cahir,

Taça que oll''rece ·!lOS por licores
As fezes do existir! Conselho de Compras da. Marinha ANNUNCIOS

Este mundo o que é? Horrlda expres" Na secretaria da Capitania I
���

Oh anjo casto da té!
são recebem-se propostas, no dia

Ai não queiras sabei', criança, não 20 do corrente.ao meio dia,pa-
'{:r

Este mundo o que é! ra O fornecimento de viveres e

ARTHUR ERNI:S'l'O
I dietas,pão, bolacha, carne ver­
I de com ossos e sem ossos e

agua potável, sobresalen tes,
\ colchõesetravesseirosdecapim,

No rio Douro, proximo a Avin: lavagem de roupa da Enferma­
tes, Portugal, o ocorreu uma ria, calçado e fardamento para
grande desgraça que impres.s�o- a Escola de Aprendizes Mari- D. Josephina Moreira da Sil�
nou profundamente o espírito nheiros, Estabelecimentos de va, D, Joaquina Adelaide Morei­
do po�o daqu�lla.s redondezas. Marinha e navios em tr-ansito, ra da Silva (auzente: D. Maria
Mana de Oliveira e So�za, de no futuro exercício de '1892 de Trindade Moreira Vinhas (au-

44 an:1os, casada com Joao An- .
, ] ']l zente) D. MarÍG- José Moreira

toüio dos Santos, fôra

banhar-I
C()nfOl�mldade com a::, ta _)e_ a

Neves (auzente) e José da Silva
se ao rio, no sitio da Quinta do em vIgor, e sob as .condlçoes Moreira (auzente) Boaverltuw
Gradúuro, em companhia de UOS contractos anterJOre�, nas da Costa Vinhas cordialmente
suas iilhas. A primeira a metter- quaes devem os proponentes agradecem as pessoas de suas

se 11a 3gl1a foi a' l11el:or cie 14 d�c.l�rarque.ás :nesmas se su� -amizades, que as aconipanharão
�npos, Rosa, que� desvlando-s� bJeltao. Capltama elo �orto �s- no doloroso Lrame porque aca­

lmprudentemente, perdeu o pe tado de santa Cathanna, 9 de bão de passar com (} prematuro
e desappareceu. Passaram-se Outubro de 'i8�H .-DURVAL Av- fallecimento da presada Mãi

I�omentos de, tren�end.:'l ang?s- GUSTO GOMES secretario. D. MARI� i\!0REIRAD��ILVA
tIa para a pobre mae que, tora

' e as convIda0 parR assIstIrem a

de si, a@ctissima, se arremes - missa elo 7. o dia que mandão ce-

O corpo humano contem .sou ao rio em procura da filha. De ordem da mesa do C011- lebrar em suffragio ele sua alma

150 ossos e 500 musculoso O A pobre mulher seguiu, pois, gresso representativo: convi- sabb:;,do 17 do corrente mez,

peso elo sangue de um adulto louca de dôr, na piugada da pà- do aos S1'S. ecuctores CJue se pelas 8 lvwas damanhãna Igre·

é de '15 kilos. O eliametro elo bre éreança, mas a vida foi-se- quizerem encarregar dél pu- ja de S. FranciscQ.
... coracão é de 15 éentimetros e lhe no passo arriscado que,déra blicacão' elas actas das sessões

.

�'f!!&<i\.���"l��fl';'1'k-m!�\'

o coraeão bate 70 vezes p'01' impellicla
pelo muito amor que do mesmo eongl'esso e mais Felicidade Elisa de Bittencourt

, dedicava üquella a quem eléra o i t Iminutô, 4.�OO,vezes por hora ser.
,rabalhos legisla ,ivos, a en- Geraldina Gonçalves ele BitLen-

e 3� rTIl-lll0-e's setecentos e no- ., viarem suas propostas em cal'-
comt e seus filhos corrI i alll1ente agra"

v Na praia alllda ficavam duas .
I elecem as pessoas que acompanha-

venta e duas vezes e'm um filhas.1 quem a morte precisara ta fechaela a esta secretana ram ao ultimo jazigo os restos mor-

armo. Contaram ?I... tambem ::tti.rahir. até ás:2 horas ela tarde elo dia taes da sua estimada sogra e avó, e

Cada l)ancaela elo. coração Anna. de 17 annos., chórosa,o 12 elo corrente - Secretaria de novo :-oll1vidam a todos os paren-
• ."

c tes da falleclda e pessoas ela sua

desloca 44 grammas ele san- coração oppresso em ancias, elo Congresso elo Estado de amizade' para a missa que mandam

1Jfue OU 5.340 kilos por dia. vendo a mãe desventurada com Santa Catharina em 8 de Ou·· rezar por.sua. alma no dia 14, ás 8

1:) b os f .., da aoua c '0 t b el A89i 'O 10 f'r!
.

I
horas na 19reJade N. S. do Rosario.

Todo O sangue elo oorpo passa os ·raç or...: L'; 0111 U 1'0 e '( '.- o Jlcla , Desde já antecipam sua gratidão.

'pelo éoração em tres minutos. ����I�I�1P�0I:rn�s��i������ dg� Antonio F. da Costa. ' )hi:,lg'i;'�iD'JflítEl��\'R*",.i�\i�t!l;;;:�i7L';l't3J::tÇ<
• Os nossos pulmões contêm

Deus, alÍra-se atabalhoada á
_ lLOYD BRA"W1l.lE'leO

no seu estado normal cinco I' S
.

T 'b 1
&.B t;;. n

11',ti'o S' ele a.l' e _no' s l'espI'I'arTIOS
agua no generoso e amorave )11- UperlOr 1'1 . una

_
tuito dt� valer às duas desgraça-

. .

1.�00 vezes por hora, cons\.l- das .. Com esse passo. a infeliz I De ordem do exm. sr. l1esem­

mindo 300 litros de ar. rapariga lavrou tambem a sua bargador_, presidente do Supe-
A pelle tem tres camadas ele sentença de morte, desapp'are- rior Tribunal de Justiça deste

_espessura que variam �le 3 a 6 cenc10 no seio mysterioso das Estado, se faz publico que as

millimetros. Cada eentJmetro aguas. sessões ordinarias do mesmo

quadl;ado elepelle tem 12.000 A outra rapariga, que conta tribunal Lerão'logar ás terças e

Poros e a extensão total cles- 18 annoS,em presença de tama sextas-feiras de todas as sema­

.

O
' I t nhas desgraças, atroou os ares nas ounos dias anteriores,quan­

ses poros e de 5 Ki ame ,ros.
com seus gritos L:mcinantes, do aquel!es fôrem impedidos le-
clamando pór 'soccorro. Appa- galmente,ás 11 horasda manhã.
receu então um pescador que, E para conhecimento de todos

posto rapidamente ao facto do se affixa o presente e se publica
t,.riste acontecimento,lançou uma pela imprensa. Secretaria do
rêde ao rio no sitio que lhe foi Superior Tribunal de Justiçade
indicado, tirando a breve trecho Santa Catharina, iOde outubro
os cadaveres das duas irmãs. O de 1891.-Leonardo Jorge ele
cadaver da mãe, porém, não ap- Campos.
pareceu, 3pezar das fatigantes
diligeacias empregadas ..
Drama compungente que dei- Faço publico que o Dt. Jui7,

xou submer:s"t na mais prÇJfunda de Direito da. comarca elà audi­

dôr a filha sobrevivente da ca­

ta8trophe, em que vira desap­
pare<.:er qllasi que a sua familia
inteira.

Grande desgraça

E' curioso

aguna
segue para o norte do Es­
tado a 15 do corrente, ás
6 horas da manhã.' t�

Recebe carga e passa­
geiros.'
Desterro, !J3 de Outu­

bro de '189'1. - O agente,
Virgilio J. Vilella.

Movimento militar

�5° BATALHÃO DE INFANTARIA

�". Superior do dia,· o capitão
!
Francisco de Borja Conceição.
Ronda de visita, J alferes

Olympio Saturnino Alves.
Estado-maior,o alferes Adol­

pho Fernandes Monteiro.

b
- " ]11

•

a ao I'au Ivelra
MAGNIFICA ESSENCIA

PAR.A TODOS OS USOS
ESPECIFICO CONTRA:

UNICA AGUA PAUA A TOILETTE

UNICOS FABRICANTES

.RA ULINO HORN &OLIVEI.RA

Queimaduras
Nevralgias
Contusões
Darthros

Empigens
Pannos ,

Caspas
.

Espinhas
Hheumatismo

Ferimentos
Sardas

Chagas
Rugas
Erupções d a

pelle:a
Mordeduras

de insectos

Dor de cabeca
.

VNEDE-SE EM TODA PARTE

PRECO----l:000
o

,

REIS

IA
DO

Estado de Santa Catharina

o CONTRATADOR
Antonio Caetano d�Azevedo.

A sexta série .desta loteria será extrabida im­
pretenDelmepte a 20 de Outubro

�Listalgeral da 5a série da 1 a loteria .em bene- §
� ücio d.os estabelecimentos pios e casFls de �
� candade do mesmo Estado,

-

extra- <1>

�� hidaem '13 deOutubro de 189 'I , "tJ
.P cuja extracção foi fiscali- �
� sada pelas autorida- .�
g. des competen- .�

�s •

o c:o

�' TODOS OS PREMIOS S.n.O PAGOS INT.c.GRALM...NTE �

g..,"". ..::H'HS_
.

_ �

·2 Numeros rremiôs INum.eres Premias Numeras Premias ]
g; 100 40$ ---:z437 30$ 4355 .

40$ �
�. 1164 30$ 2808 500$ 4975 40$�
co

1317 200$ 3082 40$ 5159 30$. �
� 1574 100$ rt.l08 30$ 2251 100$h�
� 2321

.

10$ 4171 10$ 5288 30$ �
t:::r 2322 10$ 4172 10$ 5752 40$ �

p..: 2322 App, ,70$ 4173 10$ 6217 30$ 8
� 2323 1:000$ 4174 10$ 6262 30$,..0
p.? 2324 App. 70$ 4175 10$ 7S7r 30$E
O':l 2324 10$ 4176 10$ 8002, 40'$ .;:j

� 2325 10$ 4176 App.100l; 822v 30$0
�. 2326 10$ 4177 10:000$ 8892 30$�
�� 2327 10$ 4178 App.l00$ 9186 30$
CD 2328 10$ 4178 10$ 9292 30$�
� ,2329 10$ 4179 10$

.

� "2330 10$ 4180
\.

10$ ',ci'
e-i'- .r-i

� DISTRIBUEM-SE 2042 PREM:IOS I c:r
� Todos os numeros terminados em 77 e 23 �
� M

o te.m 'l 0$000, e todos os terminados em 7 e 3-�
tem 5$000, exceptuando-se, porém, os 11 .II,S .

4'l 77 e 2323 em que sahiram as sortes grande
e immediata.

:, VINHOS
encias' ás quartas-feiras e sab­

bad?s, ou nos dias anteriores,
qua,ndo aquelles forem impedi­
dos legalmente, sendo n0S pri­
meiros d'aquelles dias às 11

horas. da manhã e nos segundos
à 1 hora da tarde.

Bons e de diversas qüaIicla,
eles, como sejão:
Alicante, ,800 réis garrafa.
Hespanhol, de pasto, 700 réis

garraf::t.
Italiano Bal'biera, 640 réis

garrafa.
Assim como paças superio­

res ele San Juan, (;)111 caixas.

Rua José Veiga 11. 46,

S. N. Savas .

Apresentou-se, pl'ompto �e
liçença, o 2. o cadete Bel VCCIO

Duarte d'Oliveira.

AttençãD
, .

. 'colchas de algOdão,lditas' de. I r�n?as etc etc. Preços bara­
tlsslmos.

RUA JoÃo Pl.NTO N. 2i
Filippe Elias Pelix.

Vendas por atacado e a varejo CERVEJA SUPERIOR
Passageiros

.Baharam ao hospital militar, Relaçi."lO elos passageiros vincJos

d d M f 1 V da Lagul1.ll no vapor «Laguna»:'
hoje, os sol a uS ar �n 10 e- D. Felicielade Lapolli e 2 MI10S e 1

nando da Piedade, Jose .Manoel criatb; Luiz René; Martiniano de

Quirino, Alfredo de Sou.za Cal- Oliveir.'.; André L. Vachine; D. Ma­
ria Glliomár e 3 filhos, J. X. vVil­

das e anspeçada AntonIO Fran- Iam; E. Trompo'YSky; ,ln:;·' Alves;
...cisco Ribei 1'0. ii\. n tonio Teixei ra ele P illllU) J O�lO

. Casa de fazendas, armari­
nho, roupa feita, cal\:,ados, cor­
Lidados p::tra cama, cortinas pa�
I'a j:mellas, fitas, Unhas, bo­
tões, bordados, meias, perfu­
marias, rendas, toalhas- para
cadeiras, fronhas, lenços de
seda e de tocl:ls as qualidades,

Desterro, 2 de Outubro ele

1891. .- O Escrivão, Leonw"do

Jorge de Campos Junimo.

2, RUA TRAJANO 2.

VINHOS HUNGAROS·
Em _quintos, clecimos ecaixas

de cluzla .de gq.rrafM inteiras ou
de24 melas garrafas.

2,RuA TRAJANO 2.
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,NEW-YORK ll,FE INSURANCE COMPANY, i:

Ullica companhia americana pururnente mutua de seguras de vida i
, íunccionaudo no Brasil II

Fundada em 1845-46 anDOS de prosperidade �
AUTORISADA A'FUNCCIONAR NOS

Esiawos-Unidos do �rasi1 por decreto N, 950'3 da 3 de Ouh\hrc
.

de lSSS I

Approvado e auctorisado pela lnupectoria Geral ,de Hygiene
Ilapital-- cerca .de trezentos mil contos de réis premiado com amedalha de primeira classe na ,

RInl\:lDA A1\1NU 1L CE'I) C \ DE OITRNFf'\ lHL exposição provincial de HIS8.
r

M�
_

Ld.L'\. :.1 fl. 1 1'1 A 1\ Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

CONTOS DE REIS as mais altas propriedades donicas é anticyphiiiticas, é reco-
,

nhecido efficaz no tratamento de
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL I Rheumattsmos, EscrophuJas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

'YENTOS CONTOS n� nE'iS c'ancros, Carbunculos, Boubas, iDartlil'os, Enfermidades da pene,
,

DUE. UIlM nm;. ,

I
',Necl'óses'e nas outras fl1,Ql,,�tias de caracter Syphilitico.

,

, -. "
As pessoas que fizerem uso deste proc1iosoDepurativo

Esta comparJüa é a que mais

I'
dur�nte os sel� annos 'de

exu;-I'
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

garantias ofíerece por �er tancía neste paiz. mesmo resguardo algum

puí-'ament;e rrvu.tma. Esta companhia, segundo .se I
scflido cada segurado socio, com I póde provar com os rclatortos FRASCOS , ,

. 2 500
direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New-

,

míuístração.
.

. York,. é a que tem ffi81:0S com- R ttU L I NO H O R N & O L I V E I F�A
Esta companhia é a que l11S- prormssos a pagar re auvamen-

pira mais confiança, :-isto ��e te ao seu capital! E por
nã@ te n'l, ' aCC:D.O�' 1.S- C o n s e que fi c ia a .. ------------------

tasie por'c )llseguin cOlupanhoia ul,a,is 80'

te
.

os fundoS' :d� lida,aque nJi3,lsvan­

C@ll'l'l.pall.l1..ia se a- tageu>s offerece ao�

cll:ütnl. sol> 3J. d11"'eo- segurados, e a (.,ru(::_.,
oã.o il:nrnediata. dos eS1:à a testa das

�eguvadoS. 'principae§, con'lpa-
Esta companhia ofíerece aos nhias do �nun.do.

se'usseguradoslucros s..u- Esta companhia e a 'unj-
o

s a ql..1.al- .

Iperl.ore� <c,
C'a no Brasil cujas apo-

r• out",,·:l, corn,pa- . ::];
.

que .L", ' lices são val.iu.as e lU- ,

nhia, como .se po�e "provar disputavei§ depois de.
com os relatol'loS offieiaes do

dons anuos o rra vi­

sup�rintendente do govern� gor,
,-

do estado de l�evv-Y?r�;._
relatol'ios que se acham a rll�- Esta companhia e a uni-

r ea no Brasil que
posição do pub l�?

no escn-
fornece ao segura-

ptorio da compan lla� do UH) a cópia con'1-

Esta companhia. E .A u-
pleta. do contracto pOI' elle

-NIOA :00 N�uN,..DO a,'ssignado, podendo .
G dito se-:

que durante os l1ltl�10S 10 an-
guréldo, conferir o mesmo ,e

NOS tem tH!0 um saldo a seu
corrigir .qualquer erro ou eq.Ul­

íavor entre juros sobre sua re-
voco na emissão da sua apolice.

serva e sinistros pagos, ., 1 N
. Esta, companhin,'tem emittí- Os sinistros pagos pe a ew-

-an York LHe fOI·Ul.n eu').

do sempre apolices que_gal, .

-

nu..n.'l.oro Hlenor do
tem immediatamente o segu-

rado, palrando ,os sinistros elI} que o'� de qualquer
c, doutra con;tpa.nhia,

qualquer parte l�O ml1n o a

�ontade dos herdelros. mostrando assim a sua. su-

. 'tt
-

o perior eircurnspe�
,
Esta companhIa eml

.

e ap-
,

t não na e�c:l.l(2, ,dos
lices e são incontes aVelS. .....

'Esta companhja. tem pago' risco s e dando por conse-

mais de mil e duzentos cont�s guinte :rnaiores� va�-
t d taz:en s aos s6 ore"vl.- , 11 NER\!!NE BUNTER cura inst>ntaneam�nle a

(i e ,re' l'S ás viu v as e aos ler e.1- �

_

d<ir de dentes, [mpede " ea,'ie, Di'IJCnsa da eIlracciio,

l t.....,..li."':!
I\ão h:l. mais !l0utes sem somno. :çura sS dôres de

1'0S,,(1os' 5egl1 rados no Brasl, V�!"l ==.
,

cabe,'. llcvralgtcrrs < quaesqucr nen.lg-ias,

1 'J b 'd ,A I'I'l'ILn "A 'i'l�'''1lI;1 8�l!!il-le- A OEIHmE BUNTER e' ° producto mais .im-

a escriptorio centra. 'y,Q:.lU ....: epar�am\lil\U �l\l alo "'''', !i� .... .:.J ! pIe, c d''''',"OI'': 1'a", iIl11)0ui, a carie'doo dentes,
,

,

, I A' PUR1UNE. 1!!",,!,sa »c"tjfl"ic'i«cmpr�:
,

.

tSO' \"1 • A�'" t' l'
' r' "'l'llll.' ,p"M'l "I]ff�'" ",,,la lodos os ",,'S )'\1""""0 "",bel I!". os ,,',n""',oa

1 '., ' es&� Cllpitll' 1"1, •

iii! 6GQéj' em 'O anos TlO�!;jHj,:;; ti.:..,,; rM�,"" l,rill,o e,polidO!lO c,,,,,,lté c ti,." o \:,,.10; di [,,!:a e

aDiQO' n .� "i ai U
." ':I':f<, I firmeza as ge.ng1\'<lS, e IlI:lntclll <l bocca num cst,:l.tlo

. l.!g'!",\(Iu\'el de s:lwle, h'CS{;UI'H" e pureza lncOll1parlt,'el.

sinistrOs em toda parta' d,a Rep,ublica LO�O �EPOIS 4a 3ppt'O- �'" �cy.�[��!�f.!iui,tQ,�ii�,,}:'���·��e�;,n,Boo��:�tI�
I
�l1�C"'O e \,lIIC do" dentc�, doenç.ls d.I,,'gen;�I'iaS;

d J t' d' II dll mO'l!�""a I UI fi, I ('(J,',p1Pta C IJl<:t III' lnClnll ale.l hoc,'a tll.ntlo-

vac'j'ãof. OS \,lOCU�an OS 9 pro,v� � & 'I ... , hc 'OdO <' 'll1dql1e, "'."0 d."b'<",,,,,,I J"ovcn<ellte
I ��I�t�Ol;!l�,\t �):\J{c�;,���J:�'�l,:�� �:l.�I;l�lgl;��l1lOr dflCI.

N' - f nd'alTI' co'111 outras companhias 1'''OP'"]:'1',\1:1O: _'L VVJi:LSO:N";
" ao 'con u ' ,-

"

422, Claph"m Road, LONDHES, Inglaterra.
Agc'lte elU ,\" Catlta/'in. : Eliseu Glliih�rIll3 !la Silva

'INFORMAÇÕ'ES',! 'PROSPECTOS E IMPRESSOS
.'

NO
\.._ •. -

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO 3.1
-

'lt' J, KlNSMliN B�NJA�llN, gerente,
Banqueiros n'es�a cit�ade,-Carl �oepcke � C,

ep rati 'O da san ue
Elixir de velame e guaCQ

'.

semmercurl..O

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

DA'I)E�RAS PI
Empregam- se com optímo exíto ha mais de 50 anDOS pela maior parte .dos

Facultativos Francezes.e Estrangelrcspara a cura da A..NE1JIIA, CHLQBQ8:E
(cih'cfJ puUiau.s) e a Fo.·.na,ção <las aneninas.
A inserção no novo ooaea Prancez, outrosím o facto de haver a Jun1:a

d'Bygicne do lBra:dl veríflcado a eãícaoía d'estas l'Uulas, autorlsando-lhes
a venda, escusa qualquer encomlo,
Os cOlIlpradores devem exigir que o nema do inventor esteja marcado em Dada pllala COlDD atr:il!.

lD2SCO!\I'l'XEM-Sl::l das lD.\XZ'rAÇÕ:n::S
NOTA. - A. Verdadeiras Pilulas do D' Blaud nt» se rencfam 'Mlo em

frascOll 8 f/2 frascos de 200 e 100 Pllulas, mas nunca por mtuco,
PARIS, 8; RUA' P.A.YBNNE. - DEPOSITOS :ft!4 TODAS AS P.RI;-rCIPA�3 PTIAI;l!.!.CUS.

j

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIAD,A NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RA,ULINO HORN & OLIVEIRA
E 'MAIS 'AGRADAVElo �lElHOR

LICOR ESTOMACAL
PAI-lA USO COMl\tflJIVI '

ACTIVA O APPETITEE CONFORTA O ESTOMAGÓ

,(

cu
Medalha de Prata na Exposição Unlvers«! de Barcelona em 1888

Medalha de Ouro, Paris,,1.885, - Diploma de Honra, Paris, i886

PJ:LULAS
e Injecção de

DO DOUTOR fm,:mr��tR
'

�
,

BLENNORRHAGDAS
S��ERMA'"-rQfU��UtASll CYSTBT'ES
URE�"f!HFUTES� CORRUWENTOS
Estas enfermidades, recentes ou antigas; curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem regimen nem, tisanas, e sem'
cançar nem perturbar os orgãos digestivos. •

Exija-se sobr-o cada pílrl1a, sobre cada caixa, eobre cada ro'a:to,
a e..ssignatnra f� .95tlMl'Á"A'.,

.

�A,I?J:S �2" T;'l' ElJ d� MMleleil1()� 229 l'A:R,IS

EOtlo-.f1'e1i·rugi1iWiJP, com @'uina e

de Lctj·!!.nJll? (f/i:;ru.$}'ga.
--- ..!o---

Quando 58 tl;atb. Re' curar' as ,

DOE�Ci�S DO PE�TO

ESCRt{jFUL,A�, LY!J\'PtnuU\'1"U�);MO
ANEMU�� eHLO�OSEI! etc.

os Medicos dão sempre, sem hesitar, a preíerencía a6 OLEO
de FIOADO oe flACÂLI'L�O do LV DUCOlJX, iodo-'Ferruginoso,
com Quina_ e Casca 'de Laranja arnarg�. porque elle não
tem miw gosto qualquer e que a SUil composicilo o faz emi-
nentelIlcnte i;lJ:i'l:JCG e C()'J··li·(ll�(J'j·a/nte.

..

Deposito geral: 7, Boul€vard Denail1, em PARIS
Acha-se p,u'a vender em todas as Pharmacias e Drogarias

,

àcreditaclas do Universo.

DescQ'lft(Z�,.sc (las Falsificações e l:?u-itações.

approvaelo pela Academia de Medi·
cina ele Pariz, é o resuni.'o, a con­

densação de todos QS principios
acLivos dn quina, « Alguns g!'amma�
de Quinillln [l1'oduzem o mes1t1o e!feito'
que vlkI·ios leilos de q11i11G. � (l1obiquet,
lente da Escola de pllannacia de
Pariz).

« Tendo p"ocuradopormuito tem)Já
um tonico podel'oso, ',ncontrei-o
tIO seu quillilim, o qual considero
como o 1'eslrwradol' por excellcncia,
das constituições ea;haustas. »

(Dr Cab[!Jlet)
« O vinho de Ql:llnium

Labarraque ,é o maú ut-il com·

Illemento da qninina. no trata.mento
das (ebres, Os e/Jeitos seio pw·ticu�
lal'Ynente -nolal.leis nas feDI'es anligas
de accesso e :na cachexia 1Jall/dosa. a

(Bouchardat, leI! te da Acaden:lia.)
Em toda� as phl\f'lTl!lcia.s.- }'abr. L. Fl'ere

A.Champigny€ Gil, �uccl'3,i9.1·.Juc0lJ,Pari:z.

N��U�ÁASTJIMA
QpP1'ei!}siio, Cata,"'o,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as =ais altas
reco=pensas, " Deposito
em todas as Pllarmaciap

uMOLA MOURIESI
I

�f;�'''''''F''''N'''''I'NfN'N'N'Yi'l''i'fi'fifil'''�� I Ô'uso da Semola Moúriés é recom·
�r;;. '

,

.i?l� mendada ás mulheres gl:avidas,
\' MEDALHAS DE OURO ' �,ás amas de leite e ás crianças na

i!, �, nas Ex(iosiçees Ur,Í1'el'sães do � 'II periodo dadentiçãoedocr'escirnento,� PUI';,S l.S':'8-1:8B9 �,A Academia de Medicina votou

� Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA � !, feEc.ilações ao Siir MOUfIlES, e o,

J
na Exposição de 1882 ;)) i Instituto de França c.'oncedeu-lhe,,

;)) ! uma medalha de incit�Illellto, 110'

IIV!� Jilitlll �! concurso do premio M(<)fllyon,. por

,'O.\\,
.

i"iI)' 'UJ�I!I�
� : esta descoberta, que exerce tão

. Gi",U Rtq, .� � l[ feliz influencia na diminuição das
f" I>-�eiy.as de enlCert II; � enfermidades e na mortalidade LIas

(e;"
o

�" '

� � 'I ,Crianças. ,

lê � A Semola Mouries sendo usada'

� � I pelas mulheres durante a gravidez
�

� e � amammentaçjlo e send? dada ás'

(e �� cnallças durante a delltlção e o,

�
.

crescimento, é àe llatU'!:eza a pro-

�.' �
duzil' individuos ,de coilstituiç,ão VERD Dr. 1)

��lQ1 � robusta ,. A ;;,�e� "�����M;���FüREST ��-') 'Jt.ji1 � "'> Junto' a, cáda .vid-ro acha-se uma, Un'�" .. ,'Ocesso recommend.", p.,. me:,�ow' �

� "- � c:-..� ,

. I' instrufl.ção'_sobre este producto. ' c co""r,", os rinhos,
'" F b I d Escrmr á_3,C!-iSANOVA,Ph" ,m BORDEAUX
'é :SOl'daos (Frall,'''a,) a ncaçao,e, ve�(a por al,acao : ' 4>, nuA SA'''T-P.EMt (FIt'\"'iA)
�

,

..

,

't L, Frcre, A, Champlgny e C'a�

SUCC1'1!'1
SEIVh o ESSENCIA de COG1UC - ESSE!:CIA de RHUM

, � Depo�lto, em to�as,as vendas �. 19, rua Jacob, Pariz, e em todas as Colora"tes para Vinhos e Aguardentes

/:O,,,. de comestlvelS. ,� drogarias. A varejo: n:lS prineipaes. Deposit'l em todas,as oriocip,es Piarmo,;,! do limil.
'

�.y-!.l.s;-s.I�.!J.!J.!J.!J.!J>!J.y-lol.!J�� Qlhal'macias d'�sta cidade. "!IIIílIIil!ill'!!mlI!I!IIIIlo1iilml!!!Slill!lDllFill.mall!fl!illilil!ll/l�

PARA CURAR

El1Ilt T�:E,]S' Ji:l][A����
sem nennum outro' merlil:amellto 8 SfJrn temar aCiJÜÜJf1t08

PARIS - ", Boulevard Dcnaill, '1 - PARIS

DEPOSITOS EM TODAS AS l'RINCIPAES PUARi\lACIAS �"

, I

SINAPIS

�\\\)?PHATllVA
"

� rAL/ERES-
1D>--ALIMENT}O-'4 '

dos mais agradayeis e lia (Por!1 digestão .,

SeI! emprego é precioso para as
cri ancas, desde Ritiadc <!la 5 a 4>
mezês, I) môrmeElle !la 'l1l0mento
tle (]e;;rnama los, - Fu'CUlta"a
ilc!nNçlíl_!. - .LisSCf/U1'U u- boa
j";1'1n('fuo cios, (J5§OS. '

P1'8vém ou dete os de feitos de

,
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